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historiarão, em resumo em verso cantou 
o príncipe dos poetas—Luiz de Camões 
no seus poema—Oshuziadas. 

Vejamos o que diz Joáo de Barros 
quanto a fundação de Portugal e sua o-
rigem. 
« K m fins do Século onze Affonse 6o. 

rei de Castella para premunir-se contra 
u m terrível adversário com quem estava 
em guerra, chamou em eu apoio alguns 
cruzados de cavalaria fráncezi, entre os 
quaes veio o Conde D. Henrique. • 

Vencido o inimigo o »ei grato ao con
de pelos seròço.í que lhe prestara casou-
o com su-i filha D. Theresa, deu-lhe em 
dote o território conhecido com o nome 
Portugal antig^-luiitania dos romanos, 
qut* enlão só comprehendia as duas pe
quenas províncias entre o Douro e o Mi
nho; o conde D. Henrique obteve de seo 
sogro permissão de estender suas con
quistas pelas partes do Algnrve. 

Para um príncipe, e para homens tão 
intrépidos oomo os lusitanos \ essa con-
co^são tão simples em si mesma era con
tudo de imraensa importância não ad
mira pois, que a vi-la inteira do nobre 

, conde, nada nvnos fosse, que uma con-
J V HO"l£lTCilÍ£l U O r t t l g l l Q Z S l tinua cruzada contra os mourosde cujas 

! terra i*-se eUe apoderando. 

Toda a correspondência da folha de-
Te Sor dirigida ao editor F. L. Pacheco 

Os mnuncios, publicações de interes
se particular e obras feitas na typogra-
phii Insta folha, devem ser pagas a 

n 01ÜB0BACÃ3 

Não traço estas linhas para os sábios 
litteratos, nao, porque, esses bem o sa
bem; porem como filho do povo para o 
povo é que escrevo, para que por meio 
*de um jornal noticioso quy facilmente 
às mãos lhe chegue,adquira o conheci
mento da fundação da monarchia portu-
gue.a, um ramo da qual, é a. dinastia 
iinp ite que rege os destinos da nos
sa quenda pátria. 

Não tenho aspirações políticas e nem 
o miuimo dosejo de envolver-me nalla, 
sou portanto um desconhecido. 

Sou entretanto um brazileiro, amigo 
ardente de tudo quanto pode contribuir 
para a prosperidade o gloria do nóssí 
paiz; e assim pois com o ouvido sempre 
attento para escutar as palavras aueto-
risadas dos mestres: com o coração 
prompto para receber e guardar os pre
ceitos ia moral e da religião, sem os 
quae • jamais podo haver grandeza o fo-
ici 9 na terra, 
I rçii-me pois para conhecer os ho 

Tendo fallecidos D. Henrique em 1112 
coube a seu filho Affonso Henrique a 
glori sa tarefa de continual-a. 

A Extrema d ura e o Alem-tejo furão 
conquistados. O Emir Ismael, que os 
perdera, tentou retomal-os, e para con
seguir e.ite intento, ligou-se cornos che
ios,que reina vão entre o Tejo e o Gnadia-
na ; a fren.e poif* de consideráveis for
ças i aves tio chei i de arrogância contra o 
pequeno, mas valoroso exercito christão 
e a batalha foi travaJa com furor terrí
vel i 25 \Q Junho de 1139 nos campos 
de Ourique.» 

Assim continua João de Barres, na de
monstração da origem, e instituiçío da 
monarchU : mas aqui ja é bem cabido 
que appareça o grande poeta. 
«Jâ o príncipe Affonso apparelhava 
O lusitano exercito ditoso 
i Contra o mouro que as terras habitava 
D'alem do claro Tejo delicioso: 

[ Já n o o m p o do Ounque se assentava 
O arraial soberbo e belicoso 

vão Sobrinho e Kiehl, faltando 
coin causa, o Sr. Bento Paes, o 
Sr. Presidente declarou aberta a 
sessã. Lida a acta antecedente, 
foi approvada. 
Não havendo expediente, pas

sa-se à ordem Jo dia. 
Pela Commissão de Contas foi 

fundamentado o seguinte parecer 
Tendo procedido á exame 
contas do trimestre de Ja 
a Março p. p-. a respectiva Com 
missão reconheceu ser exacto o 
saldo apresentado pelo Procura
dor de 2:940$95') rs., á favor da 
Câmara 

ra, a Câmara deliberou que o 
procurador pague ao me^mo dou
tor a importância d'aquellas des-
pezas. 
A Câmara deliberou mais que 

fique a Commissáo de Obras Pu
blicas auetorisada a mandar fa
zer os concertos dos Chafarizes 
do Padre Campos e do Brochado, 

nasjeafazer as precintas necessa-
neír > rias bem como a guarda da pon

te da rua de Sorocaba. 
Tratando-se da nomeação de 

ínspacíores das diversas estradas 
D ê te municipio, a Câmara re 
solveo fazei as pelo seguinte mo-

C-nfereio os talões da arreca- do raado: Para a estrada do Pi 
rahy -o capitão Francisco Corrêa 
Pacheco: para \ da ponte d e — 
Bon I) D as à Pedra-Branca,*João 
Baptisia °rtch«co Jordão; para a 

chão~se~em bôa ordem escriptu- j do Guaratapendava ás divisas de 
ralos È' pois. a Commissão de Sorocaba— João Hanrique da 
parecer que sejam as contas do |Silva Castr>;para a do Jficuhu 

3o. trimestre encampadas pela 

daçào com as diversas vprba** 
que constituem a receita, bem 
assim os documentos c->m os que 
fórmâo a d^t^za. Os livros a-

ostentào, ..elo qu-* 
|; imeute são. Pois é certo que o 

> do homem è u;n abismo sem 
fundo onde constantemente debatem-se 
as m lis sublimes, assim como A; mais 
abomináveis paixões; nem o ju.t.i esca
pou ao seus furores, nem os seus divi
nos preceitos hão podido existir sem 
medonh . holocausto de vidi e de sangue 
jnnocentM.. 

Ponsso que nem sempre o direito,a jus
tiça e o amor cívico são o único objecto 
que unpellem cs homens e n seuá in
tentou, muitas vezes a a;nbi;ao a vaida
de e i vingança do amor próprio podom 
ter sido * cauz.a d'essas estrondosas a-
gitaçòes que de tempos ein tempos aba
rão » -ociedade. 

Ca npre pois que o homem de boa 
vontado ! amigo verdadeiro do seu paiz 
esteja precavido e convença-se. que 
nem um povo pode aspirar agrandesa do 
futuro se não tiver pro;unda veneração 
pelo^ momentos de sabedoria e do pa
triotismo de seus antepassados, pela 

: pelo Defronte do inimigo sarraceno 
Posto que em força e gente tão pequeno, 

« A matutina luz serena e fria 
As estrellas do polo ja apartava 
Quando na cruz o filho de Maria. 
Amostrando se a Affonso o animava 
Mie adorando quem apparecia 
Na fé todo infltmado a si gritava : 
Aos infiéis. Senhor, aos infiéis, 
E não a mira que creio o que podeis.» 

(Continua) 

mm MÜUICIPAÍ 
2a. Sessão ordinária em 8 de 

Abril de 1884. 
Presidência do Sr. Barão do 

coherencia dos sagrados princípios e pe- I Pamahyba. 
| Secretario—Quintiliano de 01;-
•liveira Garcia. 

Ia santidade do juramento 
. Na demonstração da fundação da mo-
narchia portugii9za e o fim para que ella 
foi instituída, são pois concordes os 
luzeiros da littoratura portugueza, João 
de Barros é chamado o pae dos historia
dores, assim como Padre Antônio Viei
ra, é chamado o pae da eloqüência por 

Achando.se presentes as 11 ho
ras da manhã, os Senhores Ve
readores; Barão do Parnahyba, 
Coronel Anhaia, Adolpho Bauer, 

tugueza, e tudo quanto em larga prosa Paulino, Dt\ Barros Júnior, Gal 

Câmara. 
Sala das sessões, 8 de Abril de 

188i.—P iulino—Adolpho B IUJJT. 

Clemente. Entrando era discus
são este parecer foi approvado. 
Pela Commissão de Obras Pu

blicas foi igualmente fundamen
tado o parecer seguinte; A Com
missão d« Obras Publicai, a quem 
foi presente o relatório do Fiscal 
d'esta Câmara, do trimestre de 
Janeiro a Abril, vem dar o 3eu 
parecer. Sobre os serviços feitos 
nada tem a reclamar, quanto as 
obras apontadas entende que «le
ve-se mandar collocar guarda na 
ponte da rua de Sorocaba, por 
offerecer perigo AOS transeuntes; 
que algumas precintas precisão 
ser cooerti tidas. 
Sobre o chafariz do Brochado, 

entende a Commissão que a Câ
mara deve ir examinar o seu es
tado para se po'ler tomar uma 
deliberação coin mais conheci
mento de causa, aproveitando a 
occasiào pára eximi lar igual
mente o chafariz do Padre oara^ 
pos, de modo que no «a eUe (cha
fariz) prestar utilidade ao publi 
co. 

Sala das Sessões, 8 de Abril de 
1884.— Kiehl—GUI vão Sobrinho, 
Barros «tumor. Entrando era dis
cussão foi approvado este pare
cer, resolvendo a C.mara ir 
proceder aos exames lembrados 
pela Commissão de Obras publi
cas. 

O Sr. Dr. Barros Júnior, como 
encarregado de mandar abrir na 
povoaçao do Salto, a rua :jue da 
mesma povoação váe à Estação 
da Linha Ituana naquelle lugar, 
apresentou uma couta das des-
pezas feitas com a mesma aberLü-

d̂  Sorocaba—José Galvão Paes 
de Birros; para á do Pinheirinfe > 
áo Ta<iu irai—Joaquim Rodrigues 
de Almeida, para à do Pinheiri-
nho ão Apotnhú —Jo-íó Joaquim 
dn Silveira Arruda, para á dos 
Olhos d água a do caminho mais 
novo— João Dias Aranha 'le Qua
dros; para à de S- Miguel—Lou-
renço de tferáAs Barros; para a 
de Oabreuva Antônio Ferraz de 
Sarapai-t Leite; para á do Porto-
L-feral — Manoel Custodio Leme; 
para á da Conceição —José Cus
todio Leme; para a d'esta cidade 
ao Morro vermelho e ílivisis de 
Capivary—Francisco Fernandes 
de Barros; pira á desta cidade à 
ponte do Apotridú— Francisco 
Dias de Carvalho. 
Ofiicie-̂ o aos mesmos co uu-

nicand > lhe-- a sua noraeaç.i '. 
Tratando— e também deco f*c-

cionar a r >l i; ã» los capitalistas 
e lavradores u-tmi de ;>i-
correr com impostos n>* corr-.i-
te exevcicio, depois da r«*v sâ;> 
feita na relação ipresentada pe
lo Procurador e fei as as devidas 
alterações, a Caraira resolveo 
fazel-a Ja seguinte fôrma : Capi-
talist.s Capm. Bento Usas de Al
meida Prad , excedente à 20) 
contos, 50$ Francisco de \vsis 
Pacheco, idem, 50$ João Bap-
ttsta Pacheco Jordão, idera. 50$; 
[)v. Francisco Emyglio da Fon
seca Pacheco, idem, 50$; D^na 
Francisca Emilia Corrêa Pache
co de 100 a 200 contos, 30$; Dr. 
Jofé de i'aul> Leite d- Barros, i-
dem, 30$; Joaquim Elias Pache
co Jordão, idera 30$ Miguel Lu
iz da Silvat idem, 30$; Manoei 
Leite de Sampaio, idem. 30$; D. 
Antonia Emilia Corria Pacheco 
do 50 á 100 contos, 20$: D. The. 
resa Guilhermina da Fonseca, i-
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F. Chagas Campos 

dem, £0$; Bento Paes de Barros, j Mofiíl& 
idem 20$; Francisco de Paula j A W V 5 T \ ' n n P I O ni? I A V Ü I D A 

Leite de Barro*, idem, 20$; Car- A APOSTA DO RIO DE JANEIRO 
los Augusto Pereira Mendes, i-j Guarde bem o teu anel !! o que 
liem, 20$; João Baptista Corrêa j cora elle fizeste, nem outro fez. 
•Sampaio idem, 20$; Antônio i Itu, 2 de Julho de 188i. 
Carlos Xavier, idera, 20$; Dr. Jo- j 
ao Soiia, idem, 20$ Antônio Cor-" 
rêa Pacheco e Silva, idera, 20$; 
José Elias de Assis Pacheco, idera, 
20$, Dr. Cesario Gabriel de Frei
tas de 20 á 50 contos, 10$; Dona ) _ 
Maria de Almwida Prado, idem,! 
10$; D. Maria Barbara de Vas-: O Ür. Deodato Cesmo Vilella 
conceilos, idera, 10$; D. Annaj dos Santos, Juiz de Orphàos 
Gabriaila Pereira Mendes, idera.! nesta cidade de ítu e seu termo, etc. 

Faço saoer aos que o presente 
edital virem, que no dia 12 do 
corrente, ao meio dia, a porta 
da casa das audiências, se fará 
praça para a venda e arremata 
ção^ a quem maior lanço offere-

10$. D. Elisa Pereira Mendes, i-
aem, 10$ D, Maria Hvpolita Pe 
teira Mendes, idera, 10$; Joaquim 
de Almeida Pacheco e Silva, i-
dem, 10$; Fra ICHCO da Paula 
Leite de Camargo, Hera, 10$; An
tônio Victcrino da Rocha Pinto 
de 10 á20 contos, 5$; Üona f.ar- cer, de um carro arreado equa 
lota Ambrozina de Abren Riajel, tro bois, avaliados por 3«0$000 
•idera, õ$v Dr. Frederico Dabney t pertencente ã herança do finado 

^.d-Avollar Brotero, idera, 5$; Ma-'João Antônio de Oliveira, e que 
noel Joaquim da Silva, idem. 5$; vâo á praça a requerimento do 
1). Maria ümbelina Kiehl, idem,. inventarianta Manoel Antônio 
5$; D. There«a de Almeida Fon i &* Oliveira. Para constar man-
seca. Idem, 5$ j doj- passar o presente, que será 

(Continua) !a$lxado no lugar do costume e 
i publicado pela imprensa. Dado 

5 5 5 , e passado aesta cidade de Itú ao 
;lVde Julho die 1884. Eu José 
í laocencio do Amaral Campos,- es
crivão, o escrevi. 

' ' Deoáato. Cesiao Vilella dos San-
Eui abaixo as&ignaóüo a peditdo j 

no IUmo. Sr. Dr. João Sofia, de- . •—ooe • 
claro qae tendo comprado o res- O cidadão- Carlos Grellet,. iuiz 
to das fazendas, que existido na, de paz- desta Parochia de ytu, 
sua casa, depois da venda feita í Presidente da junta Parochtal. 
da primeira partida era Pira-1 Faz saber aos que- ©• presente 
oicaba aa Sr* Antônio Nar-ledital lerem, que no-dia Io. de 
çiho nunca existio o fato die j Agosto do corrente anno deve 
Cheviotfce, porque nunca o vi • reunir-se a j.uuta- da parochia.pa-
nera recíbi, e lembrando de ter ra proceder ao alistamento dos 
rxanrnado o balanço era poder: cidadãos-da parochia pára s**r-
do £>r. Dv. João Sofia, feito pelo ] viço do-exercito e- armada,, nas 
,S'r. Francisco Cioffi c »m o fui ; cpn-díções do, art. 90' § Io. do 

COSÜESOTDEIICIA 

fazendas, 
;ocio, na-
i hojo por 

»x. i-

de vei os preços das 
para entrarmos em n<= 
da vi no. dit > balanço 
proceder com seriedade, i 
seaça de du;is testeiuU.Mh;: 

xo assignadas e conh-ecid 
iiünei o balanço d-as í 
que comprei à-o Sr. Dr. 
não existe esse lembrado costu
mo, autoriso ao Dr. Sofia publi
car pela imprensa esta minha 
decb» ração'e se for mais exigente 
fcct juízo atè jurarei.. Indaiata-
ba, 27 de Maio de 1881. 

José Taocler. 
José Bento da Silva. 
Ch^rubim de Campos BÍCUOOJ. 

Reconheço as firmas supra serem 
as próprias dos punhos de José 
Tancler, de José Bento da Silva 
e de Cherubim, de Campos Bicu
do, por ter deli as pleno conheci-

cegulamento approvado peio dec. 
n. 5.881 de 21 de Fevereiro de 
1875s devendo essa reunião c*-
lebrar-se no consistono da matriz 
em 10 dias consecutivos desdie 
ás 9 horas da manai ás 3- du tar-

z- riu* de* convoca pois rodos os inte 
ofi i e • restados a compareceram» nesse 

lugar, íiias e horas, para. apre-
sejMaj<eui todos, os ascLareeimen 
tos, e reclamações-a* bem- do seus 
direUos, a rim die que a junta 
possa, bem, orientada ficar da. 
verdade, e habilitada a fazer as 
declarações e dar as informações 
precisas a esclarecer o juiso da 
junta revisora, que tem de apu
rar esse alistamento* E para 
conhecimento do todos manda. 
lavrar o presente edital, que se
rá afüxado na porta da matriz e 
publicado pele imprensa, e que 
vem por mim feito-e rubricado 

mento de que dou fé. Indaia- pelo Juiz de Paz.—E eu Felicia 
tuba 27-de Maio de 188-i. O es uo Leite Pacheco, Secretario da 
crívSo de Paz servindo de . I V Junta Parochial' o subscrevi, Fe 
bellião José Júlio de Sant*Anna. liciano Leite Pacheco.— Itú, 1 

J, Júlio de Sant'Atiiia. de Julho de 188Í.—Carlos.Grel-
. «>• let. 

Pariz, 7 de Junho de lS8i. 

A lei do divorcio foi final
mente votada no senado fcmcez 
A batalha foi das mais renhida»; 
e até o ultimo momento o suc-
CRS^O parecia indeciso. O -sr.La-
bich'̂  relator da commissão d.» lei 
sobro o divorcio, abre a sessão 
com um pe<)UiUO mas bem ela
borado discurso, que aciba de 
dicidir alguns senadores indica
dos entre os dous campos adver
sos. Chega-se afinal ao momento 
diciaivo, a votação, vai dicidir a 
victoria. Os membros do .senado 
estão agitadissimos. O sr.Naquet 
percorre os bancos electrisando 
os hesitantes com a ?ua palavra 
convencida, todos faliam, e ges
ticulara, a confusão é grande, e 
a impressão geral eque a lei não 
passará. Emfim o sr. Le Royer 
presidente do senado agita a cam
painha reclamando, silencio para 
proclamar o voto : cento a ses
senta votos pela adopção do prin
cipio, e cento e desoito contra. 
O principio è adoptado. A ea-
queida prorompe em uma salva 
interminável de applau-os, e nas 
tribunas è grande a emoção.Mui
tas senhoras assistiam a sessãe.e 
algumas encantadas com a solu
ção favorável ao divorcio ap-
plaudiam com enthusíasmo. Es 
tà pois adoptado o principio da 
lei do di'V>rcio, agora vai conti
nuar a discussão d-o* artigos, al
guns dos quaesseráonaturalmen-
te modifica l(»s,ma« ospartidarios 
do divorcio nada mais teera que 
recriar. Pod» prever-se de^de já 
que a lei pas<ar«j na sua totali
dade na terceira leitura. Os ar-
guu^ntos plat"uicf»v l> sr. Júlio 
Simon, não at igirauis «naoaiiu 1-
les jue eram já d < sua opinião 
ainda que todos em geral, x o 
próprio sr. Naquet, admiras-<om 
a elo(uencia do grande orador. 
O velho, philosoph-i de.xo u. na 
sora.t̂ a muito proposítalment< 
um argumento poderoso etn f.i 
vor do divorcio, isto é, <»s me"i-
venientes,. e â  falsa sitoação da 
mulher sepnradía peranto os pre
juízos do mundo,,principalmente 
quando a mulher não tem fun; 

Ha que a possa recolher.listamos 
convencidos qu^ este argumento-
que deixa índifferentes os legista* 
de profissão,é no entantoaqueüe 
que dicjdio os homens decorações 
que tem a triste experiência 
da vida real, a. appoiar a nova 
lei. O sr. J. Siraon esquivou-se 
de encarar a questão por esto la
do, quando affiimou ,|ue as mu
lheres eramv era principio, con
trarias ao divorcio.^As mulheres 
felizes sim, mas as outras?... 

O presidente da republica vi
sitou a> interessante- exposição dos produetos do commercio parisiense instaliada na praça do parroussal. Nessa exposição o quo 

mais attrahe a curiosidade puMi • 
ca sAo os diamantes da cor >a 
qua ahi se acham expostose.nuru 
compartimoato especial, e ouj.i 
ins-taiíação custou u n bom pai* 
de mil francos, pois tiveram fpa-
ra garantir U'io preciosas j.oiaŝ ) 
de fazer u m a construcção dis
pendiosa que consiste era unia es 
pecie de pocíi onde n vitrina 
que contem os diamantes d^sco 
todos' o-s dias dopois >\i encerra
da a esno^içao, envolta em u ti 
grande apparelho blhidado. U u a 
grande parto M^ste^ diamantes 
vae ser vendida por ordem do. 
parlamento. 

Todas as peças qtír> não offé-
reçatw interesso attistaco, ou -juo 
não tenham valor para a scí«n-
Cia lapidaria, ou para a histo 
ria da joalheria franceza, sorãi> 
vendidas. Ücelebre Regente,que 
figura nesta interessante exposi
ção é o que mais excita a cu
riosidade dos visitantes. S.stera.tg-
nificodiamante cuja pureza de *--
gaa e regularidade de còrteo tor
nam urn i jóia única no mundo,. 
não sa sabe se será vendido. Sua. 
sorte está suspensa, a coinmissão 
de finanças quer conserval-o m is 
se apparecarem offertas su ierio-
res a estimativa de 1791 que a-
valia este dimante em 12 milhões 
o ministro d-as finanças comrau-
nicarà ás câmaras, e é possível 
que estes ordenem a venda d> 
celebre regente. 3:n breve a 
câmara dos deputa los o o senado 
se reunirão em con^rfisS() extra
ordinário para a r.̂ v.são da cons
tituição, pcon^r s>> terã lugar 
era Versailles ao;ide s^ activam 
os preparativos di grande saía 
dos congresso tara que >s re
presentantes d i> luas câmaras 
sejnm dignamente recebidos no 
soberbo palaci > Io Luiz XIV. 
Não tardirão tt nbern a serem. 
votados os cr-dr.os para a coas-
trucção do ;-.'run1̂  \\ il ei» desti
nado a pxposição umversil de 
1889. O local ainda â> f.ii di-
fttn ti vãmente designa-i >,ra is pa
rece q.u-e será no hoíqu^ <le Bo
lonha. O'perímetro que deve oc-
cu>par est.i colossal exposição se
rá quatro vezes mai.r que o da 
exposição do Trocadero. Isto bas
ta para q.ue se possa fazer uma-
ídè da grand-iosidade com que 
a Repu.blica Franceza pretende 
festajar o seu ceutenario. A ex
posição de 1889 será a mais es
trondosa consagração da repu
blica. Pariz seià fantástico n'es* 
sa epocha, e desde já se dizem 
maravilhas. Todos os estrangei
ros que partem de Pariz despe-. 
dem-se dos seus amigos até à ex
posição. Pariz será todo illumi-
nado com luz electrica.e se a. 
exposição for com effaito no bos
que de Bolonha uma parco tn-
umphal maior que o Arco do tri. 
umpho será construída à entra-da da avenida principal, . 
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3, publicou a seguinte lei; .«anccionBda 
pelo Governo desde 1 de Março : 

Art. único. Fica prohibid* a conser
vação de cãôft vagando pelas ruas da 
cidade; os oue forem encontrados sorào 
ifiortos com bolas eoveuenadaa polo fis
cal ou por sua ordem; exceptuam-ae os 
cues perdigüoiros, paquoiroa, veadeiros 
>• Lerra aova: oa donos destes serão o-
brigados a matriculal-os para terem o 
direito de os trazerem soltos, pagando 
• •TICO mil reis aunuaes, sob as mesmas 
p,.-nas estabelecidas no principio deste 
artigo. 

§ 1 ° . E* p.xpres ̂ meute p ohibido te-
i-ttna-se soltos pelas nua as cadellas,. 
soju.m de que râ -a forem, e nem podem 
ser matriculadas sob as penas do artigo 

autecedente e dous mil reis de multa 
ara o dono. 

§ 2 o . Aos marchantes quando vio 
aos misteres de seu affir.io e aos caça
dores quando ?e dirigem ou voltam da 
caça é permittido levarem cães, mas 
sempre m sua companhia, e os filas e 
atravessados competentemente acalma
dos dentro da cidade, sob pena do para-
grapbo antecedente. 

« ín5>.^Sabemos que os Drs. 
EíífiS Kausto.D. Vilella e outros 
riistjnetos cavalheiros tratão de 
fundar n'esta cidade um club. 

Ter.i jogos, leitura de jornaes 
etc. 

Para esse tim ha boje ao meio 
dia ama reunião na casa do Dr. 
Bliaa Fausto. 
Fallocimenta.— Deu-se nnte-
hoíitem o da. Sra.-d;. Bernardina Pereira. 
de Escobar, na idade de 50 anãos. 

E:n aeu testam.;uto feito em 29 de 
Setembro de T859 e aberto ante-hon-
tom pelo Di*.- Juiz da Provedoria, insti-
tuio herdeira de seus ben* a sua irroà" 
Maria Clara de Eccebar, e deixou livres 
os seus escravos com a condição de ser
virem até 40 annos de idade. 

Deixou a seu irmão Moysó% 700$- e 
a sens afilhados Moyses, filho do seu-ir
mão Felisberto-, e Clara, filha de sua 
irmã Felizarda, 400$000. 

NÍHIIPOU seus te^tamenteiros Io a sua 
irn.ã Maria, 2Ü a seu irmão Moysés, 3o 

a seu cunbr.do Anlonio do Quadros. 

Outro,— Falloceo no dia 2, 
às 8 horas da noite, em conse
qüência uma I uno-p-aeumo-
nia cum »n m menío o alum-
no do C< lipgio de S Luiz de-no 
mt-FrartCJ^co de .Almeida Prado. 
TrnHa apenas 15 annos (fida-

do e era filho do st. Agostinho 
Leme do prado, residente no Rio 
Claro. 

Mospeílto»—Estão nesta ci
dade, a pa-s-teio, düstU- o dia 3, o 
no$<o distineto amigo e conteira-
neo o Dr. Antônio C. de Campos 
Mesquita e sua Exma. Senhora. 

— T a m b é m chegarão hontera 
a esta cidade o Sr. Dr. L. Bar-
rini e sua Exjna. família. 
CumprimentamoL os. 

Para Romn.—Seguio an*-
te-hontem-para-S.Paulo e, cons
ta-nos, de lá seguirá para Roma 
o Rev. P Vicente CocumeUi,Go 
ral dos jesuítas no Brazil. 

Disserao-nos que Saa Revdma., 
foi chamado a Roma ; rnas não 
nos contarão por ̂ uom, e nem 
para o quê. 

Alistamento militar.—De
ve reunir-se no dia Io de Agoãto pro-
uirao a junta parochial do alistamento 
militar. 

V.HÍ na secção competente a respec
tivo edital. 
Senador Oinlz.—A «Provín
cia»' de hontem diz que recebeu tele-
gramma noticiando & fallecimonto do 
senador pela província de Sergipe, An
tônio* Diniz de Siqueira Mello. 
motas daThezouro.-
Do proj,.jcto da commissão do or
çamento, consta o $'-»guint';t : 

Àrt. 5o Aos portadores do notas 
do thezouro que, por nào terem 
sido recolhidas e suústnutdas, den 
tro dos prasos marcados pelo-go
verno, deixaram de ter curso !•>*-
gal, fica salvo o direito de me
diante a apresentação das mesmas 
notas nas estações fiscaes compe
tentes, receberem a importância 
equivalente. 

O dito direito prescreverá no 
fim» do praso de cinco annos, a 
contar do dia em que houver co
meçado o praso marcado para o 
recolhimento. 
Ohefe <le Policia. —Foi 
nomeado chefe de policia de S. 
Paulo» o juiz de direito, sr. dr.-
Antônio-Arnaldo de Oliveira. 
Eleiçilo aei*nt.orialt — 
Foi designado o dia 17 de Agos
to próximo, para ter lugar na 
côite e província do Rio de Ja
neiro, a eleição de um sena
dor na vaga dflixadk pelo Vis
conde de iHictheroy. 
Imprensa. —Recberaoi e a-
gradocemos. 
— O n. 1 do «Tamanduá», sa-

manaiio que encetou a sua pu 
blicaçao na Vi lia de S. Simão, no 
dia 29 dM Junho. 

No- ou1 ^rogramma pronuHta 
Cfu-e ŝ rá um baluarte do Club 
tTiramigraçào, da lavoura, do 
conim^rcio e das serene ias, arte* 
e inducitria-sç 

Tem como redactor o Sr. Gàr-
los- Hoeffle* e são seus proprietá
rios Oá srs. Ribeiro de Castro & 
Comp. 

— O n. 23 à*A Luz, órgão in
dependente, do Colleglo Scien-
cias e artes, da cidade da Pe
nha do Rio do Peixe. 
E' bem impresso e de leitura 

variada.. 
O TèmpOw-Esse nosso eollègs; 
que ee publica na cidade de S.. João- do 
Rio Claroventrou'no'8eui3° anno de e-
xisteneia. 
Enviamob-rhe as-nossae saudações. 

Jornal d<v AgrfcuHor.—E' 
oseguiate ̂ aummario dò n- 259, que 
temos presente: 
Pousio, AíoJhamento-e sacha.—Inimi

gos do café dóBrazit.—/íeceita do cozi
nha. Croquete» americauos.—Larangi-
nUa do Mitto. Tihguacvba ou titiguas-

siba.—Mechanica Agrícola. Fsmagado-
n*i de Turner.—D«uradinba do caiupo. 
—Cotações dos cates do Brazil aos mer
cados {estrangeirei.—Gomnu.— Estado 
critico da agricultura na Europa. Uafle-
xoes (continuação).—Incenso.—Mosaico 
agrícola.— Iman.— Barometroá vivos. 
Qreda.—Gafe de Java.— Sainbaiba.— 
Colônia Santa Isabel. Província de Es
pirito Santo. 
Locação de serviços 
— Ü Sr. deputado Taunay apre
sentou á câmara o seguinte pro-
jecto substitutivo ao de n. 241 
A de 1882 sobre a locação de 
serviços : 
•* irt. 1 ° Ficara revogadas 

todas as leis e mais disposições 
da legislação geral sobre contra
tos de locação de serviços. 
Art. 2 ° . A"s assembleas legi°* 

latiras provinciaes competn regu
lar as relações entre empregados 
e assalariados, ficando prohibido; 

§ I o . Impor a pena de prisão 
ás faltas que não constituem cri 
me na legislação geral do impé
rio. 
§ 2 o . Permittir que o* con

tratos de locação de serviços se
jam feitos fora dasrespectivas pro
víncias ou sem assistência do con
trato. 
§ 3 ° . Lavrar coutratos de ou

tro modo que não por escriptura 
publica e aprazi.nento das par
tes, 

§ 4 ° . Transferir os serviços 
sem prévio accôrdo e ausência 
plena do C'>ntpatad'o. 
§• 5-°". Marcar para 03 contra 

tos prazo superior a dous annos. 
Art. 3 o.Os menores e orphãos 

po^am ser contratados para esta
belecimentos industriais e agrí
cola •, com a condição de lh^s ser 
ministrados o ensino primário e 
profissional. 
§ 1 ° Estos contratos são fei

tos com assentimeoto dos pais dos 
menores e au iioncia do juiz de 
orchSos, se forem orphãos. 
§ 2 ° . O pecúlio firmado em 

favor do contratado monor per
ceberá juros de 6%». 

§ 3 o . O prazo para taes con
tratos não ultrapassará de cin 
co annos e findari por oceasiã̂ o 
da maioridade 

Art. 4 C . Tod>s as duvidas en
tre locadores e locatários serão 
summariamentè julgadas pelo 
juiz municipal, com recurso pa
ra o juiz de direito. 
§ único Por Incador entende-se 

aqu'íll« que alugou serviços ru-
raesde ou trem, e locUario aquel-
le cujos serviços são illugados. 

Art. 5 o . As escripturas de 
contratos de luçaçào do serviços 
sãp isen tas de sello. 
O exercito russo,—Ofif-
féctivo em pôde paz ó de 836.000 
homens, distribuídos p^las seguin
tes circumeripções militares do 
império. 
S. Patersburgo, 82.300; Filan-dia,. 13.400; Vuna, 140.000:Var-xoviav 190.000^ Kiew, 56.090; O-de.ssa/ C3,i00i Karkof, 63 000; 

Moscow. 81.500: Kizan, 39.800^, 
Caneaso. 99.500; Omsk. 20.800; 
Sibéria oriontal, 17.000; Tur-
kestan, 1*5.000. 

Ot>ititarlo.—Dd 6 a 24 de 
Maio for fio sepultidos os seguin
tes cadáveres : 

Dia 6 
Anton;of resemnascido^fílho de 

José Evangelista, e Maria da Glo
ria. Sepultado no Cemitério Mu
nicipal. 

líenedicto Antônio, de 16 me
ses, filho de Alexandriui dos 
Santos Brazil, solteira d^ntiçào. 
Sepultada no Cemitério de S, B3-
nedjeto. 

Dia 7 
Lniza.de 21 mezes,tilha de Del-

íínav solteira, escrava de Pndro 
Moraes da Silveira, vermes. Se
pultada no Cemitério Municipal. 

Dia 8 
Luiz. de \ mezes, filho de An

tônio Manoel de Arruda e D. Ma
ria Th^reza de Campos Pacheco, 
febre. Sepultado no Cemitério da 
Boa il/orte. 

Dia 9 
Antônio de Ooes, de 60 annos, 

cazado com Maria Ferraz, natu
ral de Porto Felis, enflamação 
de fígado. Sepultado 00 Üsraíte-
rio Municipal. 

Dia 11 
João, de 6 rae/.as, filho de For-

tunato Monteiro de Arruda e 
There^a Uias de Admeida, bron-
chite. Sepultado no Cemitério de 
S. Bonedicto. 
Gertrudes Maria do Espírito 

Santo, de 55*annos, viuva de Jo * 
sé Rodrigues, natural deCabreu-
va; paryhsia. Sepultada no Ce
mitério Municipal. 

Dia 14 
D. Maria Antonia Freire, de 

57 annos, solteira, congestão 
pulmonar Sepultada no Cemité
rio da Ordem 3* do Carmo. 
Therezáj de \ ra.ízas, tilha de 

João Thoodoro Pfres e Maria 
Gortnrdes, vermes. Sepultada no 
Cemitério Municipal. 

Dia 15 
Dmo, de 2 annos, filho dè Ber-

tholdo e Rosaria, escravos de D.'/ 
Maria Izabel de Campos, vermes. 
Sepultado no 'Cemitério Muuici 
pai. 

Antônio Rodrigues da Costa,-
ide 60annoí>, casado com AOÜ.I' 
Joaquina dó Jesuá, f.illécido n,t 
IS. O. de Misericórdia, cyHite-
Ichronica. Sepultado noüemito-' 
no da Boa-Morte. 

Dia 16 
Délfina, de 30 dia<?, filha do 

Thôrezn, solteira, escrava' de 
Francisco de Moraes* Campos. Se
pultada no Cemitério Municipal. 

Dia 17 
Manoel, de $5 annos, solteiro, 

escravo de Dr. Joje Elia9 Pache
co Jordão; gástro-enterite. Se
pultado no 'Cemitério Municipal. 

Dia 19 Olyinpio, de 2'annos,-filho de Maaoel di Silveira Üujn) eiii-
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ria de Camargo, vermes. Sepul
tado no Cemitério Municipal. 

Dia 22 
Antônio, recemnascido, filho 

de Olegario e Felippa, escravos 
de D. Maria Izabel de Campos. 
Sepultado no Cemitério Munici
pal. 
Horaci», de 20 annos, soltei

ro, escravo de cap. Jô e Manoel 
da Fonseca Leite,hyzahemia.fal-
lecidn na S. C. d* Misericórdia. 
Sepultado uo '.emiterio Munici
pal. 
l^nacio r«ĵ mn,iscido,filho de 

Antônio da Silveira e Maria Joa-
quina d. Silveira. Sepultado no 
Cemitério da Boa Morte. 
Ignacio, .1H 1 anno, filho de 

José e Ambrosina, escravo-* de 
D. Antonia de Campos Pacheco, 
dentiçâo. Sepultado no Cemité
rio Municipal. 

Dia 23 
João, de 18 mezes, filho de 

Maria de Almoida, solteira, ver
mes. Sepultado no Cemitério Mu
nicipal. 

Dia 24 
Adito, de 90 annos,casado com 

Eugeni i.libertô .hydropezia.faí-
lecrío na S C. de Misericórdia. 
Sepultado no Cemitério Munici
pal. 

Dia 25 
Maria da Moraes,de 75 annos, 

solteira, febre. Sepultada uo Ce
mitério de S. Bonedicto, 

Dia 26 
Francisca, recemnascida,filha 

de Delrino Alves de Sojza e An-
na Augusta da Costa. Sepulta
da no Cemitério df» S.Benedicto. 

Dia 29 
Manoel, de 25 dias, filho de 

José do Amaral Campos e Eliza 
Galvão, defiuxo. Sepultadu no 
Cemitério da Boa Morte. 
Ignacia, receranascída, filha 

ide Antônio Fernandes de Cam-
p- - Maria Fornandes Leite. Se
pultada no Cemitério de S.Bene-
ílictp. 

Dia 31 
Vicente, de 11 mezes, filho de 

Manoel e Rufina, escravos dp 
Francisco Fernando de Barros, 
febre. Sepultado no Cemitério 
Municipal. 
U m feto do sexo masculino,fi

lho de Èliza Ribeiro, solteira.Se
pultado uo Cemitério Municipal. 

muras 
Àssuoar 

E m casa do abaixo as-
signado yende-se assucar 
de i^ sorte em sacca,do 
ÍSngenho Ce a trai de Por-
to-Feliz. 
* Ytu 28 de Junho de 1884. 

Manoel M. de P. Mello. 
(Rua do Commercio — Grade de 
ferro) (3) 

s III11 
ET o Chiqninlio qae vai deraudança, 

Tendo de retirar desta cidade para a de Piracicaba o estabelecimento do 

CHIQXJINHO que gyra soba razão de Cersosimo & Geribello, vêem e3t3S 

scientificar o respeitável pbblico desta, que resolveram vender as suas fazen

das pelo custo accrescentando unicamente 4 por cento para as de3p3za3,vi3-

to o seu deposito ser immenso para u m a mudança. 

Nestas condições convidão o respeitável publico aflm da certificar3 ia-

se da realidade : prevenindo porém, que só venderão á dinheiro avista e atà 

31 de Agosto próximo futuro. 

As facturas estarão presentes a quem exigir. 

Ytü,17 de íunbo de 1884 

Nos baixo cio sobrado do dr.Killiam 

Ytú, Typ. da—Impreuaa Ytuana—1881. 


